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COLEGIADO DE DEFESA CIVIL – REGIÃO AMPLANORTE

Ao dia trinta e um do mês de março, às 13:30 horas, o Colegiado de Defesa Civil da
AMPLANORTE, reuniu-se em plataforma online via-zoom, para a terceira reunião do ano.
Esteve presente o Coordenador Regional do Planalto Norte, Sr. Clodoaldo Ribas dos
Santos, Maria Taís Zucco - equipe CIGERD; Amplanorte, Sra. Bruna Rissi, Defesa Civil de
Major Vieira, Sr. Luiz Gonzaga Teles Neto; Defesa Civil de Canoinhas, Sr. Dário, Gustavo;
Defesa Civil de Itaiópolis, Sr. Guilherme Augusto de Azevedo Velho; Defesa Civil de Mafra,
Sr. Rafael Fabiano Rumor; Defesa Civil de Porto União, Sr. Carlos; Defesa Civil de
Papanduva, Sra. Mariana Gresczuk e Otávio; Defesa Civil de Bela Vista do Toldo, Marcos
Tadra; Defesa Civil de Três Barras, Sr. João. Para a seguinte pauta do dia: 1) Levantamento
de quórum; 2) Leitura e aprovação da última Ata. 3) Calendário de reuniões; 4)
planejamento do colegiado; 5) Apresentação do fluxograma; 6) Assuntos Gerais. Gonzaga
deu início a reunião saudando a todos, havendo levantamento de quorum o ex-presidente
do Colegiado abre a reunião online - (via Zoom). Na oportunidade oficializou a posse do
GUILHERME DE AZEVEDO VELHO de Itaiópolis no cargo de presidente do COLEGIADO
DA AMPLANORTE, desejou muita sorte e disse que tem certeza que o Colegiado estará em
boas mãos, na sequência passou oficialmente a palavra para o novo presidente Guilherme,
que iniciou a fala agradecendo e dizendo que darão continuidade ao excelente trabalho
feito anteriormente, relatou que desde que assumiu a coordenadoria de Itaiópolis todos o
apoiaram, expressou o quanto foi importante para ele, falou que outras pessoas virão e que
sempre será importante realizar um trabalho unido entre os municípios, para executar um
serviço de excelência a comunidade. Na continuidade, o presidente informou sobre a
mudança referente a leitura da ATA, onde ficou acordado por todos e confirmado no chat,
para encaminhar a ATA no grupo da UMDECPLAN três dias antes da reunião para
realizarem a leitura, deixando para o dia da reunião apenas a aprovação ou a retificação
caso necessário. Na sequência da pauta três referente ao calendário das reuniões, o
Guilherme relatou que foi elaborado o calendário de reuniões após ter conversado com o
vice-presidente Rafael, com a Bruda da AMPLANORTE e com o COREDEC Santos de
Canoinhas, onde ficou acordado para realizar a reunião na última quinta-feira do mês. Logo
após, foi encaminhado o calendário de reuniões no grupo do whatsapp da UMDECPLAN,
para que todos os COMPDEC’s consigam se organizar e se fazer presente nas reuniões.
Foi aberta a oportunidade para todos os COMPDEC’s relatarem se ocorreu algum dano do
temporal ocorrido no dia 30/03/22, deu-se início a fala, o município de Papanduva onde a
Mariana relatou que entrou água em um posto de saúde no bairro São Cristóvão devido a
um bueiro entupido, na sequência o Dário de Canoinhas relatou que caiu uma árvore na
SC-447 atendida pelo corpo de bombeiros e que também foi realizado o registro do
vendaval no S2ID. O Guilherme na continuação relatou que em Itaiópolis foi atendida duas
residências com entregas de lonas, o qual tiveram o eternit danificado e também houve
ocorrência de quedas de árvores na BR. Gonzaga relatou que não tiveram nenhum
chamado da Defesa Civil, contudo, obteve o conhecimento de alguns prejuízos como:
entrada de água em postos de saúde e escolas, também foi observado ineficiência de
sistema de drenagem causando alagamento parcial do modo mínimo, sendo questão
estrutural. O Sr. João de Três Barras relatou que duas residências tiveram o eternit
danificado, uma delas ficou com o telhado danificado pela queda de árvore, e no bairro São



Cristóvão caiu uma árvore nos fios de alta tensão e dois postes foram danificados. Na
sequência, o Guilherme ressaltou a importância de todos os COMPDEC’s portarem de três
a quatro rolos de lonas na Defesa Civil para pronto atendimento. Perguntou ao COREDEC
Santos se a regional pode disponibilizar lonas ao município que está precisando. O
COREDEC Santos respondeu que a distribuição de lonas é um ato de resposta ao evento,
assim como a Defesa Civil do estado tem diversos rolos de lonas estocados para dar
respostas ao municípios, também é dever do município ter uma reserva de lonas comprado
com dinheiro próprio, salvo o município que não tiver esse dinheiro mínimo para comprar
lonas, nesse caso pode ser enviado um ofício para a coordenadoria de Defesa Civil onde
será encaminhado para Florianópolis. Ressaltou que é para o município ter essa reserva,
porque é o mínimo que o município pode fazer em ações de resposta no seu território. Na
oportunidade, o Rafael de Mafra relatou que oficialmente não tiveram nem um registro de
ocorrência referente ao temporal, somente uma pessoa que entrou em contato pedindo
suporte ao destelhamento de sua residência ocasionado pelo vento. Após a dúvida de um
COMPDEC referente ao código de COBRADE, O COREDEC Santos encaminhou no grupo
do whatsapp da UMDECPLAN o manual com a codificação brasileira de desastres para que
todos tenham conhecimento dos códigos no registro das ocorrências. Seguindo adiante
para a pauta quatro planejamento do colegiado, ressaltou que conversou com o
vice-presidente Rafael e a Bruna da AMPLANORTE para colocar alguns assuntos que
poderiam estar sendo tratado com a equipe, o primeiro assunto foi referente às datas em
consenso com o COREDEC Santos, o qual julgou ser importante realizar a reunião no
período da tarde para que todos possam participar, desde modo pediu a aprovação de
todos para realização da reunião da última quinta-feira do mês no horário das 13:30 se
estendendo no máximo até 2:30 ou 15:00 horas. O Guilherme relatou que pretendem dar
continuidade nas reuniões online, devido a dificuldade de deslocamentos dos COMPDEC’S
para Canoinhas, relatou também que pretendem fazer alguns cursos presenciais, talvez em
Canoinhas ou em Mafra na AMPLANORTE com o objetivo de trazer pessoas da área que
atua para fazer as palestras. Na continuidade da pauta cinco apresentação do fluxograma, o
vice-presidente Rafael explicou que tiveram a ideia de estar desenvolvendo alguns fluxos de
processos realizados pela Defesa Civil, devido a transitividade de pessoas passando pela
Defesa Civil, ou seja, mudança de coordenadores municipais, sempre que entra uma nova
gestão vem um novo colegiado e com isso surgem sempre as mesmas dúvidas de como
devem proceder. Para tentar padronizar isso, tiveram a ideia de fazer alguns fluxos de como
funcionam os processos, por exemplo: de vistoria, residência em risco, ou de uma árvore,
ou como prestar atendimento em uma situação de granizo, situação de alagamento, para
que assim seja feito a divulgação e fique mais fácil de todos obterem a informação de
forma mais rápida e objetiva no momento que mais precisa, do que ter que buscar
informação em algum lugar, em um manual ou com alguém que tenha esse conhecimento
para poder passar a quem está precisando. Ressaltou que iniciaram o primeiro fluxo para
apresentar ao grupo, para analisar a receptividade referente ao corte de árvores, disse que
é uma sugestão com base na maioria dos municípios que realizam dessa forma, relatou que
nada impede de fazerem como quiserem. A seguir iniciou a explicação do fluxograma
supressão de vegetação em risco. Na continuação, o Guilherme parabenizou a
apresentação do Rafael e disse que é interessante apresentar a equipe para que seja feito
alguns apontamentos, e se necessário fazer a alteração do fluxograma ou acrescentar.
Sugeriu que se manifestem em caso de dúvidas ou sugestões para formalizar no site da
AMPLANORTE e também no grupo da UMDECPLAN. O COREDEC Santos na
continuidade parabenizou pela iniciativa, sugeriu a alteração do contato CBM, porque em
Bela Vista do Toldo e Irineópolis não tem corpo de bombeiros, sugeriu contact o corpo de



bombeiros ou secretaria de obras e colocar embaixo do fluxograma como observação
“caberá ao Corpo de Bombeiros somente cortes de árvores com iminência de risco ou algo
do gênero”, porque confunde-se que a árvore possa ser cortada pelo corpo de bombeiros,
ressaltou que eles não fazem poda e nem corte de árvores que não seja emergencial ou
pós desastre. Na sequência, o Gonzaga parabenizou o trabalho dizendo que foi muito bem
feito e explicativo, disse que gostou bastante e relatou que por ser o primeiro fluxograma irá
puxar outros, disse que achou fantástico, relatou que no período da manhã atendeu um
cidadão e que se tratava exatamente desse assunto, e na hora da apresentação o que veio
em mente foi a ideia de ter um papel mostrando a pessoa como funciona, fazendo um
caminho para ela entender melhor, para mostrar que não é uma questão imposta, mas que
esse é o direcionamento correto, ressaltou que a pessoa visualizando este fluxograma fica
mais fácil do cidadão compreender, achou fantástico e parabenizou novamente pela
iniciativa e disse que com certeza vai colar na parede, que quando a pessoa chegar ele vai
só apontar. De apontamento falou que é bem similar ao que o COREDEC Santos indicou,
relatou que tem conhecimento de que alguns anos atrás, em que o bombeiro efetuava o
corte de árvores, mas que agora não atuam mais em propriedade particular de forma
preventiva, que isso é uma responsabilidade do proprietário, expôs que a dúvida seria
nesse sentido. Aproveitou para perguntar se tem algum setor do Corpo de Bombeiros que
eles realizam de forma preventiva ou não, deixou como sugestão encaminhar esse
questionamento ao corpo de bombeiros para ter uma resposta oficial, para saber qual é o
momento da atuação deles. O Guilherme na continuação disse ao Gonzaga que vão estar
encaminhando a sugestão, em seguida, o Rafael complementou dizendo que de fato o
Corpo de Bombeiros não realizam o corte, somente quando se trata de risco iminente,
nesse caso não será o proprietário da residência que vai estar contratando, vai ser a Defesa
Civil do município, argumentou dizendo que se tiver algum órgão que realize conforme dito
pelo COREDEC Santos, como: Secretária de obras, Secretaria do desenvolvimento urbano,
ressaltou que se o município tem capacidade de executar o serviço, nesse caso realiza,
exceto em situações excepcionais ou que oferecem grande risco do corte. Relatou que já
tiveram situações em que o corte era muito grande e o município não disponibiliza material,
nem equipe, só tinha motosserra. Nesse caso, foi a Defesa Civil que fez o contato, mostrou
o laudo de vistoria alegando o risco iminente e nesse caso o Corpo de Bombeiros realizou,
diferente disso, todos estão corretos que eles não irão realizar o corte. O COREDEC Santos
na oportunidade sugeriu ao Guilherme que fosse realizado uma reunião presencial com a
presença do IMA, da Ambiental, da Promotoria pública do meio ambiente e do Corpo de
Bombeiros que possam falar por todos os municípios da regional, para esclarecer todas as
dúvidas referente ao corte e supressão de vegetação. Sugeriu que fosse entre Abril e Maio
porque vamos entrar em um período de estabilidade por falta de chuvas segundo a
previsão. O Guilherme apoiou a ideia, dizendo que é uma ótima oportunidade para
oficializar e direcionar os municípios na forma correta de agir. Relatou que tem um problema
pessoal, disse que a dificuldade é em dizer não, mas que vai doer cinco minutos e se disser
sim vai doer para o resto da vida. Disse que chega pessoas que não consegue dizer não e
acaba atraindo um problema desnecessário na maioria das vezes, disse que conforme foi
relatado na reunião, é que agora pode não dar problema, mas que pode acontecer no futuro
e vai estar o nome do responsável pela ação. Na sequência o COMPDEC João reforçou a
importância da iniciativa do COREDEC Santos em fazer uma reunião presencial que
esclareça melhor as dúvidas sobre as ações corretas a serem tomadas, e de ter isso
registrado no papel. Na continuação, o Guilherme relatou de uma situação que ocorreu em
que um resíduo acabou indo para o sistema de esgoto da CASAN e a população ficou sem
abastecimento de água. Perguntou o que deve ser feito nesse caso? Como proceder nessa



situação, para poder fazer um planejamento com o GRAC? Pode acontecer um acidente de
caminhão com produtos químicos e contaminar o rio, e quem deve ser chamado primeiro?
Como proceder no atendimento? Ressaltou que se tivermos todos os fluxogramas, facilitará
para agir de forma correta e eficaz nas situações adversas, ressaltou que a ideia do
fluxograma foi do Rafael o qual parabenizou novamente. Em assuntos gerais, o Guilherme
relatou sobre a ideia gerada juntamente com a Bruna e o Rafael de usar o Google Forms
para criação de um questionário, onde todos os COMPEDEC’s possam colocar suas
sugestões de pautas para as próximas reuniões. Em seguida a Bruna encaminhou no
whatsapp o link para Sugestões de pauta - Reunião UMDECPLAN. O Guilherme ressaltou
que é de extrema importância que todos coloquem suas dúvidas e suas sugestões de
assuntos para serem abordados nas reuniões. Na oportunidade, o COREDEC Santos
abordou um assunto discutido desde 2019 sobre estiagem, onde Canoinhas, Bela Vista do
Toldo, Major Vieira e Irineópolis com situação de emergência vigente para o desastre de
estiagem, sendo Bela Vista do Toldo o último município que está sendo realizado o término
do processo de homologação. Em seguida informou que a Defesa Civil de Santa Catarina
estará repassando para o município de Irineópolis sete reservatórios de dez mil litros, três
reservatórios de cinco mil litros de água e dois kits de transporte de água limpa. Ressaltou
que já saiu a autorização de fornecimento e informou que o município de Canoinhas
também vai ser contemplado por enquanto com o kit de água limpa. Explicou que para
quem não sabe o kit de água limpa são dois reservatórios de cinco mil litros acompanhado
de um conjunto de moto bomba, mangueiras e fitas de amarração dos reservatórios de
água, o qual podem ser colocados em qualquer veículo do município para distribuição nos
locais que estiverem com falta de água devido a estiagem. Aproveitou para adiantar a todos
que a Diretoria estadual de vigilância epidemiológica solicitou informações do kit de
transporte de água limpa, onde foi realizada uma reunião do estado juntamente com a
Secretaria da saúde, a vigilância e a Defesa Civil, onde foram imputadas algumas
obrigações para os municípios que receberam os kits de transporte de água limpa, foi
informado que será vistoriado pela vigilância sanitária epidemiológica com a Secretária da
saúde do município para verificar as condições do transporte da água limpa, terá que ser
um veículo oficial para o transporte de água limpa e que a vigilância sanitária
epidemiológica do município analise a qualidade da água que estara sendo transportada
para consumo humano, comunicou que enviará a nota emitida pela vigilância sanitária
epidemiológica para que todos tenham acesso ao conteúdo. Na continuação o COMPDEC
Carlos justificou o seu atraso na reunião e aproveitou para informar caso alguém não
soubesse que foi mudado a gerência do IMA da região, e que vai assumir uma pessoa de
Porto União. Relatou que conversou com essa pessoa sobre o assunto que foi tratado em
reunião sobre o abate de árvores nativas, o mesmo demonstrou interesse em participar da
próxima reunião, de preferência presencial se todos concordarem para tirarem todas as
dúvidas existentes com relação a esse assunto. O Guilherme disse ao Carlos que foi bom
saber disso, e ressaltou que foi decidido entre todos para realizar uma reunião que não seja
no mesmo dia do colegiado para que seja abordado somente esse assunto, será
encaminhado os ofícios assim que estiver definida a data da reunião. Na sequência, o
Carlos fez um apelo a todos para que não seja tomada nenhuma decisão com o IMA e
Polícia Ambiental antes dessa reunião, porque ele irá trazer informações sobre mudanças
no corte florestal de Santa Catarina, que sofreu diversas alterações e auxiliará a todos. O
COREDEC Santos informou que dia 11 começa as formações de Defesa Civil nas escolas
em que a maioria dos municípios estão participando neste ano, e por isso podem haver
questionamentos dos professores de como funciona a Defesa Civil, pediu que todos se
coloquem à disposição dos professores caso tenham alguma dúvida e também pediu que



solicitem a regional se for necessário para receber apoio. Para que o Programa Defesa Civil
na escola atinja os objetivos que é trabalhar com as crianças a auto proteção que é cobrado
muito dos adultos, que isso comece desde pequenos para que num futuro próximo a
preservação da auto proteção seja difundida na comunidade, pediu o apoio de todos nesse
sentido também. Nada mais havendo a tratar encerrou-se a reunião.






